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Quando uma fação dezorganizado- 
ra lança mão da liberdade da impren­
sa’, e a ageita a seus fins sinistros., ,e 
cavilosos , a fim de semear a sizania , e 
a desconfiança entre os governantes, e 
governados-, procurando acender o facho 
extraminador d’ arnarquia, para por a 
Patria em perigo, e do dever re­
ligioso do escritor publico parapeitar 
esta .torrente pestífera; denunciar a exis­
tência, e o higar-desta fhção, e evitar 
que o povo incauto beba o veneno,q 
.diariamente se oferece em escritos in- 
cendiarios. 'Sim , Cidadaos Patriotas , 
existe uma fação infame, que não po­
dendo atacar a peito descoberto o edi­
fício Constitucional o procura minar 
insidiziosamente: ela assalaria a seu ser­
viço âs imundas penas de escritores ve­
niais, e corrompidos,que invocando di- 
aria , e jesuiticamenle èm suas escritu­
ras as belas frazes ►— Liberdade, e di­
reitos do povo, —proclamão a licença, 
espargem a desconfiança, e desenrolao 
o ensanguentado estandarte da anar­
quia: é por isso qúe estes escritores 
assim vendidos molhão suas penas em 
o fel da mais nojenta , e vaga male­
dicência , e usando da frazeotogia cho- 
-careira, e indecente se esforção por.ri- 
diculizar aos olhos de povo incauto as 
.autoridades constituídas , e torna-las sus 
peitosas.. ■ ■ ■ ■ . . >

Sem Autoridades constituídas nao 
póde aver governo , e sem governo não 
existe liberdade, mas sim confusão, e 
anarquia. Longe de nós o incensa-las^ 
o Azemel não tem turibulo; mas quã 
perigoso o costumar o povo a não res­
peitar a voz de seus Magistrados ! A

desconfiar dos Ministros de Estado , cuja 
consequência éa necessária desconfiança 
do Rei que os emprega! E a' olhar 
com desprezo o Corpo Legislativo , em 
cujo seio existem elementos de combus­
tão anarquica !, Quebradas estas moías, 
chocando-se o povo , è as autoridades, 
que resultado espera ó Sinval, o Lo­
pes , o Assis, o .Neri, o Sandoval, e o 
Trombèta, ? Augura algum destes Lycur- 
gos do grutesco. Areopago permanentes 
venturas á Patria ,< cujo amor deve ser 
o só alvo do escritor publico! Seria 
este p fim da Liberdade da Imprensa? 
Çfiainar.-se-á isto instruir, o povo, ou 
dislriú-Io ? - 1 ' ■

O Azemel está ouvindo o brado 
dos Farieos çqpstitucionaes ~ corcunda, 
corcunda; já está comprado, já lhe de- 
rão com o mel por os beiços. = Não 
é assim,: meus, amados Concidadãos 
(falo cornos Liberaes, pois òs corcun­
das nao me leem J, o Azemel quando as­
sim fala, quando acuza esta fação in­
fame de incendiarips não aconcelha a 
passiva obdiencia ao despotismo, poro 
contrario ele está pronto a publicar, e 
até gratuitamente as infrações da Cons­
tituição que seus assinantes lhe comu­
nicarem , ele combaterá seus autores 
conforme suas forças, mas o que o A- 
zemel quer e aconcelha é ordem, porq 
desordem é só grata aos Janizaros, aos 
Lazaronni, aos Sanscullots, e aos Cor­
cundas, que contão com o dinheiro que 
cada um de nós tem em suas algibeiras, 
porque querem nossas cabeças, e que 
se renove o sacrifício de 1817.

A imprensa é uma arma terrível 
contra os tyranos, contra os déspotas, 
e contra os funcionários prevaricadores: 
mas o classificalos deve ser o estudo do 



amigo da Patria, do verdadeiro Cons- 
titucional; proclamar que o Mrnisferio 
uão presta, que o Ministro das Justiças 
é’ um mopç-trp que o dos negocios do 
Reino é apático, que as Cortes não ' 
correspondem á esperanda' pública pófe ’• 
que Moura foi nomeado o primeiro Pré- 1 
si dente da nova Leg isla ti frà, e Felguei- 
ras -tornou- a ser SecreXaxioxp.uhJicaL.4-. 
Scpiilvcila é um déspota porque anela de 
chapéo redondo, e.Borges Carneiro um\, 
máo Dejmtado , porque, por amanhãa fal­
tou á Sessão ,noutéTdt rRTTratTtT" 
Italiano i .gritar çontinuapiente—z Minis- 
fério abaixo , e outras cãçholices <13"flíeé- 
mò jaez será' grande e 'puro conátjtuóí- 
onàlisino para os hlntgos do vito, é' das 
(luas Çamgrgs,' pará bs ' Capitães Mdres ‘, 
e seus Èstiidòs máio.rès',j pata qs Carpi- 
itfires dg'''Ácdnhti'fi f-ára as: CÍ?Wari^S 
tfÓr 'Pcixòlos ,:Acãrcig^ , Telles, e StòlilcrsJ, 
o Azenitl' pójóm eiii qftánto nãb llíe não 
mosfràréih façlps.legálhã'aa^'Á^ephoyém 
estas- nionstiàòsidades^ seinpre èsci;sé\'‘érri 
a se'u‘s Jjòiièldíidãps',’ ’ 'que sé' .hcautefeiii 
de taes esçritòs*,  e idé'íjueim ÓS espalha : 
Çlès em ‘GUiniàraes só são \apré;sentadosj 
e ]idôs:por os corcúndaSj e dh1 a'Escri­
tura’-- LíSfrutiòus 'édruiil cognosçctis' eòs:

. í . 1

Elogio istoricõ.".feè 
■/' do Rego.

Luiz

NÓs temos .lido urría, brochura intjtu- 
íada — elogio istoriço de luiz do 
Úego — pbrn G. X. S. impresso em Co­
imbra. Não témos á oiira de conhecer 0 
séníior' G. X. S. è(pór ísso ' nóssos 
gabos não serão suspeitosos: a brochura 
preenche" o fim da ostehtoza imaginação 
do seu autor , pois qiie trabalhou para 
coíópaç a sua divindade no templo da 
nienioria , e soube adorna-la de'' todos bs 
pènnducalhos,; próprios' a excitar'^ ye( 
fieráção . O senhor G.X.S. no cóhclave 
íTé'sud imaginação canonizou o General 
Rego , fiçíi á piedade dos lieis apegar- 
se com ele em as suas aflições: o isto- 
riador diz que o General Rego na bata­
lha do Bussaco ganhara o apelido dé 
Pravo; e de‘Eróe, diz que Ole tem a 
alma de Carlos XH- • e do Marechal cie 
Saxe. Que o Autor do Universo gra­
vou em a lamina do coração do Gene­

!

ral Rego a mais doce filantropia: que 
-fele^reuiíe tódas as virtudes de um per­
feito General: semelha-o a uma Águia 

'• nir vista penetrante, a Aresltdes na j-e- 
■tidSo, a Marco Aurélio na beneficencià$ 
à Heonidas, e Epaminondas na vingan- 

. ca Ua Patria: nacleraencia o compara
a Tito, na modéstia a Turenne, no a- 
mor da Patria a Trasybulo , aclama-o 
Anjo da paz e de concordza, entre os 
Pèpíjambucanos; chama-lhe Hercules,e por 
fim o compara ao vencedor d’ Orrnus;e fal- 

—torr-Hre só chamar-lhe S. Luiz. Tudo isto 
sim será, como porém não é ponto de 
fé. e o senhor G. X.S. não terá infa­
libilidade, quem quizer acreditar , acre- 

’di'te; e qifem não quizer dêlhe odêscon- 
l!ò ’, pois b papel, inda que não falçOj, 
áde ter rebate. ■ -ma

í: NÓs temos o prazer de anun­
ciar’aos-nossos Concidadãos, que S. M. 
èe dignou ãnúir aos desejos da nossa Ca­
riara Constituciózlal , mandando que a 
Meza da Mrzericordia desta vila faça 
entrar em o cofre da Gamara dez mi] e 
t^iitós crusados'qúe dele avia recebido 
rrã .éboca da suá necessidade. S. M. a- 
téVÁléo a riqueza' atual da Mizericordia, 
é^a' ihhgta córistituicão do cofre muni- 
cipalj nada mais justo. Esta medida dê 
edfeihlidade r'fndylí'ca salta aos olhos dó 
mais peqúdnófecónomista, assim mesinb 
dèla ralhão õs corcundas Vimaranenses, 
afetando o zeló da pobreza, porém metis. 
compatriotas olho neles. Não é zelo da 
jyobrézà que lhes aguça a lingua: o que 
élèá querião era o ferrolho , porque lhes 
ministrava a chúchadeira, e uma arnía 
para atacafem' o SsyWiid ■ Conslitucionãl 
(espinha queóhes atravessa a goela j, 
Eles querião dizer ao povo — V êde a 
nossa Camafá constitucional, que prin­
cipia por afligir o Concelho, lançando 
uma contribuição de doze mil crusados; 
Óstes são os béheficiòs da Oemsliluiçao ;

porém lhes ' estalou a castanha’ na 
boca ; graças sejão dadas ao espirito de 
retidão, quê preside ;ís operações do 
Governo, e ao zeloso prOcedímento do 
nosso Corpo Municipal', que' se teria vis­
to em crize melancólica se não fora ó 
filantrópico patriotismo do onrado Ve- 
riador Jeronimo Martins da Costa. Por 
esta vez os ferrolhístas não carambolarão.



t»

'cio. - • -■■■*  . . .
Tendo íerminaddto’ armesticro «n- 

tre! 0 exercito da libefdade nacional, é 
onTah-ío exercito da escravidão çie tendo 
-fornpT* 0 aS oAllidades: nós apresenta- 
.Vifes a nossos leitores o primeiro Boletim 
. do' exercito da escravidão,« publicado 
tem o Quartel General de Braga. ■•/.m

chefemandou levantar uma bateria de Ç-
> buzedcontra os castelos, e torreado exerci-
... to.da liberdade, quejá tem feito bastante
'estrabo r eis os.nom.es destes obuzes e de 
seus, comandantes artilheiros: e observa-

icâes,') 1
hm ?1_ ®. obus --.s=! patriota sandoval.
j Artilheiro Cândido de Almeida Sandoval: 

este obus acha-se encravado, nátirava con-
- tqa os qastelos^AF-cmandes, Moura, eBor- 

(jes. a munição era da fabricando.' rocio.. O .
artilheiro desamparou o posto.

2. OBUS — ASTRO DA LUSITANIA. ‘
Artilheito. S-invâli^- Este obus bombea a 
torre chmada Cortes, - e os castelos - Silva

.\C^moi-AFiBp^rreira- Miranda-- Sil­
vestre Pinheiro, a munição é da fabrica de 
Nabainhos. O artilheiro encarregado deste 
obus ás vezes.-faz pontaria-certa, porem, 
atira muito ao alvo.

3. OBUS — GAZETA UNIVERSAL.
Artilheiro còniànclaUte vJõsé Joaquim Pe- ’
dro Lopes* -— Oficial que mete o suquete 
Jose Agostinho de Macedo, a munição deste 
'bbus,é da fabricado Fornodq.Tifolo : tão- 
-íbbirRgastadas fabricas do Bénificiado San- 
Tarenopdade Araújo Carneiro, e de Pmhçl.
, 0 Artilheiro é manhoso, e cavaleiro da Çé 
ipor "Diploma "da'■ Regencia de Urgel.

I 1 ' ‘V ■ 4. CAMPEÃO LISBÓNENSJE.

■ Artilheira comandante Antonio Joaquim
I Este obus'‘bómheaa torre chamada
I Ministério, a munição é da fabrica de Ca-
I • cos de Joãò de Gatinhas.
I .... > 5. 'À, fácecia. /

Artilheiro Francisco de Assis Castro e Mep-
■ donça. Este obus bombea os castelos-íse- 

I púlveda— Silva Carvalho—e Miranda—e. o 
I -Fortim —Gatinára. A munição deste obus
I -é da fabrica' da Mialhada.{ > u
I -TY. • ‘ 6. o Novb HERCULES.
I '.Este obus tem pôr artilheiro comandan-
I v'te ò cavalheiro Alpoini.—oficial que me-
I x* te'O\siicpiete , João de ./ílmeida Saíidovcil»
I bombea '■os, castelos— Silva Carvalho - Se- 

púlveda e Miranda, a munição deste o-
I btis é da fabrica da rua Formosa.
I " ' 7. A TROMBETA.' ’
I Artilheiro'comandante o cavalheiro Slo- c) 

klcr -— oficial qne tira o suquete José 
-•'Jbá'quim da- Rozáí este obus bombea os • 
- basteies—Silva' Carvalho— Borges Camei- 
•• rà— e Miranda, faz pontaria ao palacio 

das "Necessidadesusa de munição gro- 
ça da fabrica declamatória.

8, GAZETA DE PORTUGAL.
~ Tilda não foi entregue o mapa deste obus.

•T •’' S. E. faz saber, qup.p exercito dà 
liberdade inda tem em seu poder uma

j grande torre chamada — D. João PI.—

■PRIMEIRO BOLETIM. -•-■ >\'V< í 
- Sua Santa Excelência Reverendíssima J 

i ó Comandante emChefe.tém, o nmis viv.o • I 
„prazer enTpárticipa.r a seus IllinoS. .®r- I 
^elenlissiniòsie Reverendíssimos Camara- 
ídtas e Amigos que não querendo oexer- I 
Tifo Pedreiro Livre da liberdade Portu- 
sguôza' reconhecer a grande, ei altaúdi- I 
abnidade de uma albarda Real ,Çe-Içgit.i- ’ | 
-ma'sobre' lombo uniano, condição sine I 
-h?íd non, sè conservaria a paz', vãq cò- 
meçar-se as ostilidades debaixo daiprô- I 

-tocão dõ Ente Supremo 'a Santa Ahan- <
. em òtm'todos crènlôs.- S. 'Saftla- Ex. jl 

SRcvcrendíl^irna o Comandante ■ em Chefe I 
<’do santo exercito da escravidão1 assegu­
ra o feliz R.equiescat in pace da grande J 

'luta, pois confia na santidadedasAorÇás d 
-do seu c-omahdo , no == Lá vamóS tí: ~de ■ 
nossos santos aliados, nas ^inspirações 

-notuíEO-célestiaès, que a fido ,• e no ■ 
.descontentamento das raças priviligihdas. ’• | 
-Recomendai. E. R. que os senhoíes ,
- Generaês de Divisão fação cantar a Seus 
csoldítdos 0 imno santo Eiva o freio >= ■ 
■-porque quem canta seu mai espanta, j 
infanda item i. E. R- que os senhores j 
< comandantes de Divisão , Brigada, e ‘Cor- ;
■ pòs fação em todas as-paradas persiiàdir
■ ao soldado, que é prb.ciso que ele. dê t 
-o seu sangue por a santa cauza dá efe- ; 
-'fefâvidão , sem ,a qual pinguem e» feliz 
-'gú em baixo, nem lá em sima : por a j 
• conservação de nossos privilégios Aric-

tbcratico Padrescos, por o brilho de nossos .
- crachás , ábites, epergaminhos i e que se ’ 
-‘•ficarmos vencidos nunca mais  o. povo 
-4erá a pnra, e a dignidade de .montar­

mos nele. Viva a santa escravidão ,• 'vi­
vo o santo exercito, viva a santa ali­
ança.—Ajudante General nxz. Conveniência.

*

- .... -
—

SEGUNDO BOLETIM.
t * ; * . . •

Declara-se ao. santo exercito da escra­
vidão quei. R. o santo comandante em

os.nom.es


a qual não póde ser ainda bombeada 
por falia de artilharia, portim logo que 
chegue nm parque que vem de Verona 
dar-se-á principio ao bombeainento. Tâo- 

•bem á um -obus' chamado — Correio do 
- Porto, que serve 'de dar salvas por nos­

sas vitorias. — .Está no Porto. O bem 
servido desta bateria, e os talentos dos 

: artilheiros dá esperanças de que em 
breve abrirão brecha nas torres, e cas­
telos do exercito da liberdade ; e por 
fim se redderão. *

Ajudante General.

CONVENIÊNCIA. .

• CORRESPO NDENCIA.
' , i

> v Seftr. Redator. \
Nãó pude ler de sangue frio, noN.° ■ 

25 da Trombeta ', aintempestiva , e des- , 
tampada anedota da Ermida !. com efeito • 
e' lastima f que um ornem q pega na, pena,

■ para escrever ' á face de uma Nação poli­
da no século XIX, ouze confundir-se com

- á turba dos ignorantesfalando em pe- 
dreiráda, em ár (le fráde velho , ou cava­
lheiro de província , dos que andão enro­
lados 'em seus pergaminhos. Neste artigo, 
ou o Sr. Trombeleiro fala a paixonada- 
rnente, ou então: fóra tolo!

Em quanto ao arrazamento da Er­
mida , a que ele temeraria, redicula, ein- * 
cendiariamente quer comparar a nossa Re­
generação política , quizera que me disse- - 
se em que se funda! As Cortes Extra- i

■ crdinarias, e Constituintes, não guardarão 
o mais inalterável respeito á nossa santa

■ Religião ? Não conservarão a Dgnaslia i
■ Reinante? Não seguirão em parte as Cor-
■ tes de Lamego, no. que era compatível 

com as luzes, do^seculo? Que mais.que­
ria o Snr. Trombeleiro ? Não o sei:

- éle o saberá! Mas para ficar-mos na 
mesma seria escusado tanta bulha.

E' galante o figurão, que foi exqua- 1 
drinhar, para representar na sua indi­
gna scna , o papel do Senhor Dom João 
RI. ! Um. jdrreta aferrado ás antiqua­
lhas; isto é um pobre testa de ferro. 

Feliz comparação ! Que indignidade! Os 
insenso o> filhas do tal Relho figurão 
ali a Nação! Pobres Portuguezes ! À' exe- 
ção do Sm'. Trornbelci.ro lodos sois uns 
pulinhòs! Que ■ desaforo!

,, O bom Velho em chegando ,é 
„ retido pélosf-filhos, que o. obrigão 
,. a jurar de estar pe! > que eles qu.i- 

zessem.,, Mas o Senhor D. João EI. 
tinha, já no Rio de Janeiro jurado acei­
tar a Constituição , e por isso não fez 
mais que ratificar o juramento ; aqui de­
safinou tatalmente.a Trombeta.

,, O Velho geme á vista das rui- 
,, nàs da, sua Ermida.,, Quaes serão as 
ruínas, de que gémeo o Senhor D. João 
EI. ? Seria acaso o jubilo de seu povo, 
queracabava de recuperar seus inalienáveis, 
e emprescretivcis direitos, e que via outra 
vez ■ em seu seio,. o x seu bom, e adorado 
Monarca ? Seria a diminuição de rebate 
no papel-moeda? Seria a justa liberdade 
de Imprensa,de que. tão indignamente a- 
buza o Sr. Trombeleiro ? Grandes ruí­
nas! : ,

Mas nada melhor, que os Santos no­
vos ,. que vai encontrar o Eelhq/, Que cha­
ga ! Não pode ocultar a siaiharistocra- 
cia ! Devia de querer que Deputados 

fossem os Condes, e os Marqueses ! Me­
recimentos nada vale. Fidalguia, e mais 
fidalguia: isto faz nzo , e não merece 
resposta. ,

,, Por fim a Ermida fica esborra- 
,, lhada , e nem velha , nem nova. „ 
Tem razão:nada se tem feito. As Cor­
tes Constituintes gastarão dous annos, pa­
ra se saírem no fim com um pequeno 
Livrmho ! O Sr. Trombeteiro em dous 
mezes, compunha dez ou vinte de suas 
galantes anedotas! Falemos claro , eu 
ca com os meus botões, ninguém me tira 
que o Snr Trombeteiro fala mui apaixo­
nado, e ou era das sanguixugas da Na­
ção , ou está por elas assalariado. Por­
tanto Snr. Redator do Azemel, queira fa­
zer o favor de inserir no seu Periodico, 
estas toscas reflexões para que se conhe­
ça , que nem todos os ouçídos Eimorane- 
ses gostao do desentoado som da Trom­
beta , que tem com tudo seus apaixona­
dos.

0 seu constante leitor

Um amante da verdade.

GU1MARAENS .IMPRENSA ElEIRENSE

Trornbelci.ro

